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A “Delegação Regional do Algarve”

Coordena, no Distrito de Faro, um 

conjunto de entidades que prestam 

assistência às vítimas de acidente ou 

doença súbita, no âmbito do Sistema 

Integrado de Emergência Médica (SIEM):

• INEM

• PSP e GNR

• Bombeiros

• Cruz Vermelha Portuguesa

INSTITUTO NACIONAL DE
EMERGÊNCIA MÉDICA



DELEGAÇÃO REGIONAL DO ALGARVE
DATAS RELEVANTES

2000
Criação da Delegação e inauguração do CODU Algarve, que recebe 34.761 chamadas 

nesse ano.

Entra em funcionamento a VMER do Hospital Distrital de Faro.

2001
Entra em funcionamento a VMER do Hospital do Barlavento Algarvio.

2004
Entra em funcionamento uma VMER localizada no Centro de Saúde de Albufeira.

Os serviços do CAPIC são estendidos ao Algarve.

Entram em funcionamento as AEM de Faro e Quarteira.



DELEGAÇÃO REGIONAL DO ALGARVE
DATAS RELEVANTES

2005
Entra em funcionamento a AEM de Olhão.

2006
Mudança de instalações, para um novo espaço com 12 áreas distintas, incluindo o CODU, 

zona de apoio, salas de formação e base para a tripulação de ambulâncias que operam 

no distrito de Faro.

2008
Entra em funcionamento a UMIPE de Faro.

Entram em funcionamento as ambulâncias SIV de Lagos e Tavira.

Entram em funcionamento as AEM de Portimão e Alcantarilha.



DELEGAÇÃO REGIONAL DO ALGARVE
DATAS RELEVANTES

2009
Entram em funcionamento as ambulâncias SIV de Loulé e VRSA.

2011
Entra em funcionamento o Motociclo de Emergência de Faro.

2012
Com a publicação na nova Lei Orgânica do INEM, no âmbito do PREMAC, é extinta a 

Delegação Regional do Algarve, passando os respetivos serviços a estar na 

dependência da recém-criada Delegação Regional do Sul

2016
Entra em funcionamento uma nova AEM em Quarteira.



DELEGAÇÃO REGIONAL DO ALGARVE
CONSTATAÇÕES SOBRE A SUA EXTINÇÃO (2012)

• Distanciamento físico da coordenação relativamente aos 

profissionais do INEM;

• Distanciamento físico da coordenação relativamente aos 

parceiros do SIEM;

• Esvaziamento do CODU Algarve, limitado a um posto de 

acionamento de meios;

• Limitações operacionais ao nível da coordenação in loco 

de determinado tipo de eventos que necessitam de 

decisão clínica pela coordenação regional;

• Existência de determinado tipo de infraestruturas (ex: 

Aeroporto internacional) torna necessário a existência de 

uma coordenação disponível em tempo útil;



DELEGAÇÃO REGIONAL DO ALGARVE
CONSTATAÇÕES SOBRE A SUA EXTINÇÃO (2012)

• Esvaziamento do Centro de Formação de Faro, com 

redução evidente da sua atividade

• Diminuição motivacional dos trabalhadores;

• Maior dificuldade na capacidade de captação de 

profissionais, sobretudo médicos, para colaborar com o 

INEM;

• Menor acompanhamento do trabalho desenvolvido pelos 

profissionais do INEM;

• Manutenção das instalações que, face à nova realidade, 

são sobredimensionadas



DELEGAÇÃO REGIONAL DO ALGARVE
O  FUTURO

• Reativação da Delegação Regional do Algarve – em curso;

• Entrada em funções de uma equipa regional responsável 

pela Delegação;

• Reforço da capacidade de funcionamento do CODU 

Algarve;

• Reforço da coordenação e cooperação com os parceiros 

do SIEM.



O INEM NO ALGARVE
MEIOS DE EMERGÊNCIA

Meios Algarve
Portugal

Continental

HELI 1 5

VMER 3 44

SIV 4 40

TIP 1 4

UMIPE 1 4

AEM 6 56

MEM 1 8

PEM 16 300

RES 2 157

NINEM 2 37

N.º Meios Total 37 655

População Residente 450.966 10.030.968

N.º Meios

Por 100.000 Hab. 
8,2 6,5

Fonte INE, censos 2011.

(Nº meios/Pop. Residente) * 100.000



O INEM NO ALGARVE
ACIONAMENTOS MEIOS DE EMERGÊNCIA

Acionamentos meios de emergencia

Anos

Não VERÃO

[01-out a 30-abr]

VERÃO

[01-mai a 30-set]

Var. (%)

N.º
Média 

diária
N.º

Média 

diária

2012 29.658 139 24.343 159 14,4%

2013 34.429 162 28.124 184 13,6%

2014 36.284 171 29.945 196 14,6%

2015 38.734 183 31.278 204 11,5%

2016 40.701 191 35.417 231 20,9%



O INEM NO ALGARVE
CONSTATAÇÕES SOBRE A ÉPOCA DE VERÃO

• Aumento exponencial da população na época de Verão 

não se traduz num aumento proporcional da utilização dos 

serviços do INEM;

• Dispositivo de meios de emergência tem capacidade para 

dar resposta às solicitações;

• Reforço dos serviços de saúde hospitalares e de cuidados 

de saúde primários evita recurso aos serviços de 

emergência pré-hospitalares;

• Necessidades pontuais de reforço da rede de meios, algo 

que vai ser novamente assegurado pelo INEM e pelos 

parceiros do SIEM em 2017.



www.inem.pt |  inem@inem.pt

SIGA O INEM NO

http://www.inem.pt/
mailto:inem@inem.pt
https://www.instagram.com/inem_instagram/
https://www.youtube.com/user/INEMVIDEOS/videos
https://twitter.com/INEMtwitting
https://www.facebook.com/InstitutoNacionaldeEmergenciaMedica

